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INTRODUÇÃO
As questões de morte para os romanos tinham significados variáveis, parte preocupação religiosa, parte problema prático. E quando voltamo-nos para as atitudes em 
relação aos profissionais romanos que realmente tratavam dos cadáveres, os libitinarii, nos deparamos com uma situação ainda mais ambivalente. Como mediadores 
entre os mundos dos vivos e dos mortos, os trabalhadores no comércio funerário são agentes humanos do mecanismo institucional criado para acomodar tanto a 
necessidade do público em assegurar o escoamento eficiente de restos humanos e o quase universal desejo por parte dos vivos de tratar respeitosamente os mortos. 
Malinowski (1954, 47-48) descreve a lacuna criada por essa polaridade humana como “o amor aos mortos e repúdio aos corpos”. Observamos, portanto, que as 
funerárias representam um ponto focal natural de um complexo de valores que são, muitas vezes, intrinsicamente contraditórios: seu trabalho, na definição de Bodel 
(2000) “é geralmente considerado como necessário e de mau gosto e, ao mesmo tempo, purificador e inerentemente sórdido”. 

OBJETIVO	
1°. Realizar um levantamento bibliográfico e documental relativo à morte e aos ritos funerários em Roma, para a constituição do corpus documental definitivo e 
visando à constituição de um catálogo.
2°. Demonstrar como as tentativas de se representar a existência da alma, especialmente através da documentação textual, e os modos de lidar com seus antepassados, 
através da documentação textual e material, trazem consigo sinais de devoção pessoal que se contrapõe à projeção pragmática moderna na religião romana.
3°. Compreender como a sociedade romana do período via e interagia com a morte e os ritos funerários, e como as outras cidades da Itália Romana – nos restringiremos 
a cidades da Itália Central -, influenciaram e foram influenciadas pelos mesmos.

METODOLOGIA	
Procedemos analiticamente pelo método da leitura isotópica de A. Greimas e J. Courtès, como sistematizado por Ciro Cardoso (1997). No caso da documentação 
imagética, utilizamos as propostas metodológica  de Erwin Panofsky (2002), e de Martine Joly (1994). 

RESULTADOS	
A religião funerária nos permitiu diversas análises feitas sobre a sociedade romana do século I a.C. – período por nós trabalhado – desde a análise de crenças 
particulares existentes sobre a alma e permanência/existência dela no post mortem e, por isso, uma preocupação no “mundo dos vivos” com o tratamento dos corpos 
que levaram a criação de testamentos com determinadas obrigações ( que gerou uma comunicação apresentada no NEA-UERJ/2013) ou mesmos os rituais, como o 
representado em um relevo do século I a.C., em Abruzzo, Itália, demonstrando uma procissão funerária (gerando uma comunicação apresentada no LHIA-UFRJ/2013) 
com determinados agentes que as compunham, o que nos levou aos libitinarii.
Nossa pesquisa se iniciou com as práticas funerárias romanas no século I a.C., porém, com seu desenvolvimento e a partir de documentos encontrados – recentemente 
– ao longo da mesma, como a Lex Libitina Puteolana e a  Lex Cumana, a pesquisa passou a ter como recorte mais específico e, portanto,  a ser trabalhada sob a 
perspectiva dos libitinarii que, como agentes funerários e, consequentemente, intimamente ligados às questões sobre a morte, sofrem os estigmas sociais derivados 
dos sentimentos e concepções através dos quais a sociedade concebia a morte. Em contrapartida, são também necessários no que tange ao âmbito prático dos 
cuidados dos corpos, concedendo aos libitinarii uma importância religiosa.

CONCLUSÃO
A morte em Roma era visível, falada e idealizada. Um mosaico cultural e uma síntese ideológica-religiosa de influências e significações. Portanto, o estudo das práticas 
funerárias romanas nos fornece ideias sobre diferenciação social, grau de influência/trocas de costumes, ou seja, expressões culturais e históricas, num momento 
(entre a República e o Principado) em que grandes transformações ocorreram, em perspectivas de uma sociedade abordando não somente (como a maioria das 
fontes), mas também, um viés elitizado.
A partir das leituras de Cícero, em especial o Livro I das Tusculanae, podemos observar as diversas perspectivas que havia sobre a existência ou inexistência da alma e, 
em toda a discussão que foi feita na obra, por Cícero, e sobre a obra, nos demonstrou uma complexidade no que tange aos pensamentos relativos a morte e, portanto, 
noções de uma atitude religiosa que vão além da visão meramente pragmática atribuídas por muitos historiadores à religio romana.
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Apesar da evidência da morte romana ser rica e variada, e ser importante para uma série de estudos, a morte romana, do leito de morte até a vida após a morte, 
ainda é pouco explorada como assunto. Como nos aponta Hope (2007), suas evidências, no entanto, são frequentemente divididas e estudadas por sua natureza, seja 
ela arqueológica, literária, monumental (Toynbee, 1996), visual ou epigráfica (Joshel, 1992; Carrol, 2006), e só raramente são os diferentes campos unidos. Nossa 
pesquisa se torna, nesse sentido, ainda mais importante enquanto inovação no que tange a área de antiguidade.
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